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Fernando Pessoa

Sou mais que o SER que transcende

Sou mais que o SER que transcende
Criatura e Criador.
Se esse SER ninguém entende,
Ele a mim e ao meu horror
Menos. Vida, pensamento,
Tudo o que nem se adivinha. . .
É tudo como um momento
Numa eternidade minha.

Mais que mundo e eternidade
Num, siIente cataclismo,
Mais que ideia, ser, verdade,
Acaba no meu abismo.
E essas águas que esvair
Se vêm ao meu profundo —
Ninguém as ouve a cair,
Nem eu me concebo um fundo.

s. d.
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Prefácio de Eduardo Lourenço.) Lisboa: Presença, 1988: 45.

Obra Aberta · 2015-06-08 01:47

http://arquivopessoa.net/textos/3059

